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•y 1 o n ` da àct>:talydade e dos mais que por aqui ze t(ajn passado; sei, 
V o lI1cIi o o•• queridos é notaveis mare- 'todavia, e cot, ar •ado liròs con-

to. qui o taco lt ,lt amuo e tnui-•d1_h3o}•• chaes do nosso partido, ater~ diz;no reitor d S. lfartinho de 

ranho-se elo sr. conselheiro lxallegos, João d(ë Deus) fez este 

ìilttstr• rhirìistrt da •jits- Alpoim e f•lI&tando-o caio- •,nno a sua visite .pasehal; o4que 
rosam :ate fez-lhe uma vi- attesta um estado 'de graiides ine-

tiLa leu lia -sessão (-,e se-un- ' brante e i"esp,l:tOSa manifes_ Ihoras no seu sofli•imento, e g ap-
da-feira ultima da cantara dos 
•deputados a proposta &, lei 

;aC Lao. 

sobre a responsabilidade rei- Os iloiii• ms d'Estedo teem 
ní;ter3al. Poda a inipi`ensa, direito a estas publicas accla-

_' niacõcs guando ctttmprem in-
mesmo a que, -nato morre d a 
iniores pelo .11abjnetc ; r(fcre:.• temer rtG e encrgicar tente os 
cota cale;roso elogio o arro- seus d.cti ores. U sr. ministro 
tjado trabalho cio proerrincn- da justiça deve ter coriipre 
tc boi-?snn- publico,que tantos hendido como são aprecia- 

polificos notavc=is•aLoráararn, 
,t)or *,•Iversas vezes, sere con-:. 

seguirem pwSar de mis ras 
tentaúva• os Sctrs C 4 orços e 
que era uma necessidade fia-

<1•grante como dique a oppor d 

onda -de attentados e ábusos 
alue tão frequentemente te-

',nios visto partir das cadsiras 

do poder. 
Quando o eminente esta-

dista não tivesse já -conquis-

t a ', 
Cantes triumphos, une logar da sua pasta. 
•dos mais distinetcIS na peliti_ o jllristre ministro tat•bett 
ca portugrtc•a, •Zttcr ua pronunciou hontctii um clo-

de que tem sido sela_ quentissjnio discurso na ca-
kpirlleannstae ornar t•iito, gta(-'r na }atara elos (ieputa 

trit•HI1Iì ttoní•c 't•ttite) brilham l <•'r,u ua questão de Bra-

os fulgores do 5è "•• •fiança, sendo rtiicïosan•ente 
0. acclamado e applaudido por 

toda a camara. 
Felicitamos tambem com 

sjncero enthusiasmo o distill-

cto esta j ree 3 } oq l q 
os e grandissimo talento mui- jr,rite das • uin:•s do nosso antigo 
© eskict'a o seu pa'tz e O Sèu palacio dos duques de Barcellos á 

só 

elas os seis enormes serviçcls 
c sacrifiei eis pelo partido pro-
gres ,4ista e pelo paiz -era to-
d(^s os campos Gú letcta. ' 

riaaiot:a da cat>nar 're- queira, gíae eu me engane; e, a 
presenta a •rand.: forni do proposite, }i, 1(a dias, em um jor-
partido l rsaressista é este, nxl qualquer, anºa correspgnclen-, 
pela Uocca dos secaslegi-tiiY.Os era,.j•i tua itãs lembro de onde 

eira, (rh que o t:rrrespondenté 
re -Cseritantes no arlameìi-p l 'que a nasCin a do vinho' era 
to, manifestou ao eminet`ftc., Q~osa proincktendo urna collici-
estadista o seu tipplaüso pela 2a abwi(lantissintá': 
r:aaneira brilhantissjnla conì -i• sie :¡•u;zt••. por força que, com-
que vetït get`indo os ne`CCios Pra vifi:Ìto para beber, ou nãb.cis-

do,br ïlliantenientc eni coas- ta •' ! •s £' -afilia: não 

proximaeão do seu• restabeleci-
mento conipleto. o que muito. me 
apraz not-i.;iar-lies. 

—1la, n0I)rczitro domingo fes-
ta em I{oriz a •5Smhora (to R:o-. 
zàrio; é festa 4T, via reduzida. tes melhoramentos, que rctuito o ordem: r, da Silva rio fundo da rua D, 

---Quando eheguér, tivte o cui- en►bellezatn• Antonio t3t,rrosG, a de Villar dobion- 
te no recanto da rua B. de Freitas; a 

dadb de . perl u.ntttr pela saude (ias   ela Povoa erit frente ao templo do 
vi+}eiras' que st a'mânhã Vioderci, Bom Jesus; a cie Santo Thyrso a 
visitar. 

-.r 
meio do arruado 'illuminaélo, nó cam-

:1 s inform.acúes colhidas s;to a. po da `Feíra, juirto ás casas; e a d'in- 
tarteria 3 no jardim publico. confirm<içãa. c o que eu lhes tenho 1 

dito aqui desde deìembk o cora 
•i•éláção á futura colheita vitlicola; 
ha-de ser escassa fatalmente. Deus 

ente 
ft- COmO mcm-

goverrto poïs ja geriu 
a justa i?re actualn`ientc so-
•raCtt •con-i rara compctencta 
e saLcr, Gastáriíi, para o in1- 
r coftsïderação do paiz, 

0 important e, docilinentò que 
4nb[TlettCt2 1 apr'eciaçãd dos 

representantes da na ão. 
l•spirìt© cniiiicntert ,̂=ntc ii- 

=beral luctador constante c 
'incansacel pelas regalias e 

dlreítOs ï`t7b os,, estadista n Ylodetr caletilar meito bem, o 
erdadèira sigriifICação, do 

tèt'n'tº, o tjustr li3inistro cia 
ust'tça nãd esgc•eces soas 

declarações na cai quan-

do deputado da opposi•t•o 
e cumpre, apresentando a 

I*;. a •ltroposit•, cie mist•,c?;•,; 
elie-am a fizer sn.n,1--r ali ••' à •Cnte 
séria aqu(• r•5 odeias do pelouri 

': • •• to fino criterio do meu 
respeit ,Vel amua sr. di . Atito, .io 
Ferra"t. •ui (l.C'('QIyiH I$'{ 1Tt sitio 

gii:í'ltjt er, aCrià,, cs•P.vltlú sumivas, 
lia mais de GO an tros, e que conta 
collocar de novo no antigo peloti-

lio, que mãos de barbaros ti-rir, 

dista (l cujos Os tìZ•ri- titackc et>'. o ueno fiar ue 

t 
t 

partido, 
paute. II.•J irão  se qu(riam 

p duas colleiras de ferro, como as 
cadeias tem. eram precisas, dez ou 
doze para os falsificadores e •ou-
badores dos primeiros generes de 
consumo, e, só assim nos po(leria-
mos ver livres ('esta cafifa de as-
sassinos e de ladrí es; e estort gtte. 

os  os  
que eu lhes poderei contar hoje ide metter o .acham c poranos ven-
d'aqui, el'estes burgos, cuja popa- detem caixas sem t4. m .unice_phos--- 
lição passou does e tres dias em pl, oro abetrt que mais:. boas 

nõ3ites. 

C•t:••tjiS d'•_,Ideia 

lei de responsabilidade nir-
t•isterial, uma das promessas 
uo prol ranima n•rnisterial, 
referida tambem ao discurso 
da corôa. Deve sentir justo 
jubilo por trazer ao parla-
mento unia proposta de lei 
que constitue uma das me-
didas naaís justamente recla- 
rpadaS por mtlitOs n?eni1Jï05 

das can.aras e por vezes de-
-f éadida e jzi`oficieritetncrrte 
jtistiticada a sua necessidade, 
pelo nosso resjll eitabilíssimo 
chefe sr. conselheiro Jose Lu- 
•'iano de Castro. 
k ingioria da sanara dos 

deputados, n'unia justa e af- 
fectuosa derr,onstração de 

apreço e sympathia pela no- 
bre ministro; que é, -incori• 
tcstavelmente, _ um dos mais 

estl'loso5 ltcm,enS ptl`.•ltOS 

, i. 
tofo de velludo ou sedas c ver= 
sas 'e- da ir ais alta fan't'asia. 
0 atelier encontra-senas tnelho- 

res condiç,"cs de bem servir a sita 
di'stineta, çlientelln, pois n,eaba de 
ser confiada a suri direcção a trm"a 
habilissittia eouturWre franceza 
gne tcrit ttal>alb.,trlo nos melhore s 
ateliers de Paris e outras oapí- 
taes. 

Os sie. -Ã bel Br4ncfã.o c 1≤`. Ra-
rnos introduziram, ultiinàn.cnte, 
no seu estabolecimento, iniporfan, 

`Ualle de ï̀trìtel, 4 Se (` 1 lio 

digress•es lura Barcellos, a posar 
dos brilhantes festejos dzs Cru-
r,' s que decorreram tãb esplendi- 
dlos como J os promettia o zelo, . 
o bom gosto e o patriotismo pro- 
vadlissimo dos nobres rnet,bros (.a 
commissio promotora, que aevR 
de org'Ihar-se pelo excedente re- •  
soltado de seus incánsav'éis esfor-

ços. 
0 t impo 5confrariou, é Verdade, 

os grandiosos projectos dá nobre 
cometi-são: mas, louvemos à Deus, 
n enhoì ela t ruz não quis, que 
ficassem (lescontent,as os fi lhos da 
sua tc>`,•ra. 

;crio inetto •fnneínlia em ceara 
alheia:- o tope-a enearregaclo de 
fazer a revista ela encantadora 

festa elas Cruzes, dirá o que todo 
isso foi, é cor foi; éu so Ilíes 
quere dizer, que gostei muito da 
oxcellente, banda do 37 d'llespa- 
nhs, o que honra o ministerio da 
guerra d'aquella nação, ruas tam-
bem gostei da banda do nosso 3 
d'infauteria, o que muito honra 
tambem o ,eu digno regente. 
Daqui pouco lhes posso contar, 

porque irão cheguei a horas ele 
encontrar, quem ine di-sesse, do 

abam apex(lo e div?dlido por lia- seca 
i-es dif •èe ute,, e ale no:•e se acha Barcellos a stra phasede maior 

agitação, seduslndo forastCt-
ros a visitar a ridente prin-
cesa do Gavado, iiveram uru 
periodo cie en.'orp cìmcnto, 
gire as redusitt á triste rotina 
dos festivaes certanejos, mas, 
feli•rttente, que já ha dois an-
nos se restabelecetam e veein 
d:. progresso eni progresso 

até esta data-, ein que s• ex-
hibiran-t dc rtìodo a nobilita-
rem esta <tntiquÍssínt a pavoa-
çãú, que esconde a sita re-
wtota oY fiem muita jura além 
do dominio i-encano •a pe 
ninsula. 

Corisola-nos isto pelo Mui-
to autor ciítc devotan, o ã nos-
sa terra e, por 4s,,o, nc CCS= 

saremos &izpplaudir os esfor-
ços de quem. Cor230 a briosa no expresso do •ateio dia e na cfrca 
commissão sabe ; a::rdigavam-se os cperarios nos ira- 

oalhos do festival. 
gelos interes s de Iarcel!os. l A' noite teve Togar este brilhante 
Louvando, pois, mais etnia • numero das tear is, ostentando o pia- 

toresco recinto da rcrda Ilospital uma 
vez os, 4ros, que t0- illuminação apropriada, que produsi-

ria roufito melhor e.ffeito se o vento 
que soprava iniplacavel a não damni.- 
ti<asse e as chuvas das ^esperas nao 
tivessem roubado muito tempo ao tra-
balho dos seus briosos promotores`. 

Ainda assim, era formoso o visto-
so aspecto d'aquelles milhares de lu-
mes disseminados pela ramaria das 
arvores e pelo solo, que vistos a dis-
tancia l,mbravam estrellas avistadas. 
atravez de nuvens. 

No emianto o iiielhor foi o pro-
gramma da famigerada banda hespa-
nhola. executado em ',odes os seus 
-nu- feros com uma correcção mara- 
vilhosa, que demonstrava o podei de 
maestria de seu inspirado regente e 
brande aptidão dos 36 executante:. 
O publico manifestou-se coai gral 

Paizcl-acio, 

''este magnifico estabclecimen•- 
'to de moelas já se, inangurotl a 
stir•irehen(lenté exposiç iro de arti- 
boa para verào, escolhidos em Pa> 
ris e Londres- pelo vocio sr-. Per-
nandu Ranios• nosso e:'titnav-eI pa- 
tiiçio a quem felicitamos pela Ee- 
lecçio e, iiie•ccdivcl bem boato 
que presi(liu d escolha de tecidos) 
confecçves e, (temais artig -, gira 
constitnein - o grande sortido das 
piais distinetas producç(,es da mG- 
da j:i, agora em exposição nas am- 
Alas -,rauizt)•es d'este rasto e elean- 
te m.ngnzin. 

o estabelecimento dos nossos 
amigos srs. Abel Brandão 
Ramos, uma cias primeiras casas 

ipo das 
vesperas• ('estas atuí antigas 

e tradicc:anacs festas as pre-
:judicasse bastante,, por ,não 
dar sttíllcientc enseo aos Cle-
cessario5 prepa> ativos, anda 
Assim decorreram cl•às çom 

A's io horas estavam as ill amina-
ções completas, produsindo um effei-
to deslumbrante, môrniente as da rua 
I3. Atrtonio Barres. e Calçada, que 
erani feericas áquella un-a galeria 
fáu,tosa, repassada de maga nuance 
cheia de mvsteriosos brilhos; e esta 
um mostruai•o de côres n'urna uiva 
testa de luz. 
Q poblicó,representado por milha-

res de pessoas, pCrc"rria encantado, 
em toda a stty vasta extcn.ao,pois que 
iam desde o começo da rua D. An-
tonio Barroso até ao Jardim, ramih-
cindo-se ainda pela risa Barjona de 
rreitas e ladeira das Fentainhas, ou 

lusld0 CSpiedidory í;raças aos Parava junto <-' os coretos, ouvindo 0 

incansavcs esforços d 
:omrnissão benetiierita, cheia 

de patriótisrno,••!xe bem me-
rece. os sinceros ipplaiisos, 
que aqui lhe consignâu;o. ao 
cQrr-eçar a noticia de tão ini-
ponentes e brilh iKntes feste-
jos. 

Estas festas, que ha quatro 
los marcam na vida de 

opas loc•es 

' •, ue de melhor havia nos rep•rtorios 
'Ltn13' das differentes bandas. 

No -dardim demorou-se mais a élite 
q, não perdeu o seu tempo, pois que 
a bauda do 3 bem merecia, que está 
excedente, podendo hombrear com 
muitas que se reputam de primeira 
ordem, 'leni de que as illuminações, 
,,;li, apesar da sua- Árigelesa, não dei-
xad..nt cie rrodeesir tem attrahente as-
pectri,'fancip:dmente aquella intinida-
de de tigellinhas, emergindo da relve 
como cardumes d2 pirvlampos de ma-
gna phosphore,cencia,lcrnbrando uma 
brande alcatifa reca;irada de lumi-
nosos -hrilhantes. 

Pelas to horas comêcou n fogo dó 
distineto pyroteehnico de Vianna,Cas-
iro, o qua, soube afftrniar mais ume 
vez a justa reputação e legitïmameri-
te gosada, aptesentanc?o soberJ•jo; 
exemplares da sua arte, múrment• rí.Y 
ias ensidade de luz s diversidade d'e,- 
:feitos. 

Até •s d?sas horas houve semp•e- 
anima cão nas ruas, embora urna hor a 
antes ia º fogo tivesse coucluido e_ 
as bandas retirado. ,t 

-ola 3 

I,ogo de manhã grande movimento 
nas rua,, começando. desta grande 
maré de feira ánnuai o estraordina-. 
moi" fluxo de concorrer,tes, embora no 
seu auge n•ïo atti:ir-•sse, comtudo, a 
enchente cios demais annas. 
As bandas cesc',e a alvorada que 

espalhavam pela i-illa, as notas vivas 
ele seus h}'mne.s, emquanto o merca-
do se desenvolvia na grande labora- 
cão do trafizo. 
No n-ir,'to teve lo ar a solemnida-

de religiosa com missa cantada a gran-
de i••s,rumental e serrado, pelo rev.' 
Ra '.n'-,o, da Povoa de ••arzim. 
A banda do 37 de lturria chegou 

miram a seu cargo esta pa- 
triotica tarefa e mui especial- 
-1 e o seu illustre preside n-n 

te e nosso querido director 
politico, 'o sr. dr. -. VICira 
mos, começam. a descre\-cr 
a 

começamos 

i 

festas: 

Festiva alvorada sàúJada -elos te_ 
deste genero, no  Porto) ' toem as piques dos sinos e marchas ule res 
elegantes muito aonde escolhei de duas bandas marciaes, a da Silva 

' e Villar do Monte, que durante • dia 
desde ornais subtil e ligeiro teci- percorreram as ruas da villa c Bar-
do dalgo(Ino ao riais olxilè:tto es celli:'.o,, tocando também nos core-

tos, bem como, as barrelas de Santo 
Thyrso e Povoa de Vartim, que che-
garam anais tarde. 
Grande numero de forastdros for- 

migará pela villa. o um afanoso la= 
boi• nos preparativos das iiluminacões 
e a abertura cias  barracas , na feira, 
o6reciam um movimento constante, 
que modificava inteiramente a pacata 
vida desta socegada povoaeão. 

A' noíte, pelas q horas-, já a rua D. 
Antonio Barroso, Calcada, Campo da 
leira e Jardim comecavam a corus-
car os seu, Milhares cie lumes multi-
ci•re,, einquanto que as t*andas toca-
vam nos s::us coretos pela seguinte 



•N 
por vezes,"com algum, en-

o. 
tambeni fogo dei pyrote-

da Barca, apresentando t-algu-
,nitas exhibiçoés; embora fosse 
inferior ao da vespera. 

estival terminou cerca da uma 

:Dia 4, 
. 

sde manhã rque a banda da Silva 
rreu as ruas da villa, notando-
ande .novimento de-,gente. 

ealisou-se o-mercado semanal,não 
grande attingir. a costumava impor-

:anela. 
`Cerca *do coeso dia os oil'iciaes que 
acompanhavam a banda de 'Nlurcia 
foram com esta e com o sr. D. D4a-
nuel Dieto dos Santos, antigo alcai-
de de Vigo, ao palacio do municipio 
fazer os cumprimentos officiaes, sen-
do alli recebidos pela digna -vereação 
municipal e estando repleto d'assis-
tentes o salão nobre, destacando-se 
,multas damas e cavalheiros. 0 illustre 
presidente da camara, Sr. dr. vieira 
liamos sàúdou os sym}•athicoa << isi-
'tantes, proferindo um eleg-aiìte dis-
•-curso correctamente elaborado na•.0r-
mosa lingua de'•Cervantes. 
Respondeu Ihe'o capitão t{'D fie 

Murcia, Sr. Rodrigues, ympatitico e 
intelligente official, que muito honra 
o exercito da nação Jvifnha« 

Serviu=se depc-wüm copo-fie cham-
,pagne, trocando-se variofi-vr(ndes, do 
sr. D. •1}ie•go, dr. INIartins •i-; ma, Iras 
entre •as çaacs -devassos extremar o 
do Sr. dr: Viei• -Ramos, tia e foi um 
feliz improviso tão•vilirantFmente•ely-
quente, como'serisatametlte,,patnotico, 
,que 1•ogrou enthusiasmaro •grande nu-
mero d assistentes, que tiveram a for-
tuna d'ouvil-o. 
.Respondeu-lhe o capitão D. Carlos 

Rodriguez, eloquente e calorosamen-
•te, trocando-se depois aflèctuosissi-
mas saudações. 

D'-alli seguiram os-me5mos of&ciaes 
e srs. 11. • iego e D. Henrique Peres, 
com a banda ao quartel do 3.- bata-
lhão d'infanteria 3, sendo tambtrt 
servido um delicado copo d'agua,que 
deu ensejo a produzirem-se novos 
brindes, dos quaes se destacou o do 
Sr. cai itão'Gtnha Vaile. 
No expresso ida ,i hora a banda re-

tirou, tendo na.gare uma af%ctuusa 
despedida. 

A' terde teve togar a exposigáo bo-
vino-cavallar e Corridas, sob a direc-
ção do vice-presidente da câmara Sr. 
Cactos Machado Paes.- Só no proxirro 
numero poderemos dar a nota com-
pleta dos premios conferidos. 
F assim terminaram festas, de quê 

-=fazemos uma rapida descripção, qne 
rematamos por consignar m urros pa 
t rabens aos seus promotores. 

N~tas g0IXks , 
A banda do -37, quando tio, ,lá re-

gresso ia para a estacão tr.,cóu à por-
ta do Sr. presidente Ja camara, çom-
•mandantermiliiar, quartel dos•bombèi-
Ilros -. ciltaiitáhos e em frente -Êo ho-
tel Vinagre, onde estava hospedado o 
,r-. D. Manuel Diego dos Santos. 

Durante as festà•s vieram auxiéiar a 
policia e manutenção da ordem uma 
torça de cavallaria sob o'7rtandtn -cio 

`distincto sargento Raby e outra da 
`policia civil de$-aga, que se --hou,t-e- 
ram•muito b:ni. - 

-^armacia e dlrogaria 

Os nos 'sos 'amigos Srs.`Paes MIO-
reina e _ ìeira liamos, habeis pLar-
maceuticos, pw ticipam-nos, em 
circular, a constitniçã,o da sua se-
cieda,de.',t 
Já tinham-3s visto .o seu tnagni-

co estabeleeimcnto, unico ,lio seu 
genero em Bareellos -o nada finfe- 
rior a muitos dos seus congeneres 
nas prìneipa!s cidades de paiz, e 
em um dos ultimos numeros lhe 
fixamos jt ,raplda referencia. 

NZota-se em tudo, ::penas se en-
tra na casa d'estes nossos amigos, 
o mais •r,igoroso -Caceio e a melho?' 
disposição dos diversos artigos s 
tenda e em'tt+•?ò se vè os bons 
desejos dos srs. Paes Morëira iC 

Vieira liamos em fíìontar uma estai eleeimento.a 
ighirtbycia e drogaria nas coelho{ t, 
Tes<MndiÇée I•ygientcas, o que 
cotsegttirirti., e -nos 'não surpre-
ihestcle, aïterita a, -sua moita com-
•peteneia e'ionga,prtitica. 

X" nina boa rnstaliaçãò, et  pre-

X È 
# rDe Vig© veio o seguirita 
tõlegramma: 
-Presidente Carriara .•bfunicip•l 

-Bar•cellos 

0. Manoel! We o cios 
Santos 

Este distinato e respeitavel'i~.a-
t•ralheiro de Vir quem todos • caio neto e elegante, amplo, ebm •' oo ti q • -L se $Or:i•S c:(•,lt'.r9t$• erl•: a 

milita °lt•ì, e situada "ti`atlra, das l nós votamos urna •,,ordad(,ira 'e`t'- hor_rar .o seu bons _ nome e 
IVart• 

uas mas movttnenadas edeme-
-te gentilt •ra para com todos oá 

I'èlleitamos os nossos amigos a bareellenges que startam o seu bel-

quem appetecemos as prosper d 
das que merecem pelas suas apre 4 do "pirito e earacte •, que -tanto o 

distïnoaem, deu-nos o .prazer do 
visitar Bareellos ag •ra por `occa-
Bião das festas da-s Cruzes, 
0 ar. D. 3tanuel veio coto dois 

distinetos officiaes do exetito hes-
panhol, que acompanharam a ma-
—gnifréa borda do &7 de llureia, e 
com o sni•. D. Ilenrique Peres, 
apreciavel o s•-mpathico ca"n Iltei- 
ro da mesma cidade. 

Sufts ex-" ret'rai`am icí `pira 
Hespanha tendo na gare do carni•" 
nho de ferro urna despedida inui-
to affeetuosa -depois de win almo-
ço intimo para que os convidou o 
digno presidente da ettinaia sr. 
dr. Vieira -Ramos. 

i a_ lo paiz e .por seus cle•ados dotes 

ciaveis•qualidades e agradecemos 
a swa partieipaçao. 

Vae:aniwncio lia -secção -,respe-

ctiva. 

Ilorarlo tios -co•n?iolos 

Foi posto em vigor a con-
tar do primeiro •do rnez cor-
-rente, o seguinte horario dos 
Comboios: 

1-•De Bareellos pai-a o Torto, 
.braga e estaçOes 'ii fite-
d ias: 

riores, convidou as auctoridadesa 
assistiu á impt Ciente sdlemniaade. 
- a procissro incorporou-se a 

meza, os srs. dr. Barroso de •Ist-
tos, dr, Antonio Ferraz e `dt•. Vi-
eira Ramos, tespectivameitte) juiz 
de direito, adin'nistradot• do con-
celho e preside ite da ean-sxra, e 
muitos outros i •mãos da •Szàta e 
Real Casa da I•tisericordia. 

nri nTstra te o rev:°•capéllko 
Manoel rstevc', acolytado pelos 
rev:"' Augustt. Cunha, A-ntonio 
Paptista e Eni lio •Tattçalr s. 

11 casa ey1a a linflamcte dt' 4:itbilt$ 

Os srs, né, -o(uultes deste 
rrrno tecill coilti ,1 lo a niaii-

tDe ,manhã-4is 5,.1'1, 8,1-2 

•De •tarde--. ás 4,53, 7,35 e 
aos domingos e dias santifi-
Gad_l rás'g, 17-

D,- Bareellos para `Zlianna e 
•iii -r medtaS: 

De Manhã--ás 8,46 e '10, 
'13 nos domingos e dias san-
tificados. 

•De tarde-ás -1,40-,16,'14 C 

•8 

s00 P011 para Barcellos 

De manhã--ás -5,•1.5, 7,1 o, 

7,5•a 

Al pisar ;tierra Espanola I e 
apreciamos una vez mas 
•tos infenitos agasaij-os que, 

-con nosotros han tenido V, 
S. y esc pueblo.Envianlas a 
todos carinoso y fraternal 
:saludo. 

-Carlos Rod vuer 
Enrique Enrique,. 

b illusta e presidente da 
rcamara deu--lhe •a re,5posta 
que segue: 

Capitão Carlos odrib rias 
Vig o 

^ Todos 'barcellenses retri- 
buem penhorante saudação 
de V. Ex.a e digno cama-rada.   •s  

Iellat$co aos enfermos 
Vossa correcção e ame.-- tia lalserle4->ríflla 

bilidade jamais se olvida-- riom n magestade (tendi no 
rão-agU' âetst foi, "mo noíiciamos, miiiis-

A-ff'ectu.o:s•g f(,licitações trado no dorningo ultimo aos do-

 1dcfn re;resso vossa 
nobr e e querida patria. 

ximo noivado como , Chefe, 
'o alentado Manolo.;M•t dis-
posJçÇã@, decerto. 
Os demais ° artistas --regu-

Iai•mente, 4 ° 
Ro rrular concorrenCia. 
Hoje teremos-o «homem 

da Bomba», oper ta, que 
oúvimos ter agradado mui-
-to no Porto. 

rs.•^iertzada e e 
como sempre s 
tinos de men≤<l 
recoso tnordom 
•sa e Silva e o 

Presidente cia Camara 

I'ieir•a Ramo. 

De <.Pr-ag • paria B̀ar•ellos 

De manhas-•--ás 5,3,2 7, 17 
e -9,10-. 
De tarde-ás kã,5o, 4• 14 

e 7,24, 

De Via Mia para Barcel•0s 

De tfl•nlIã-ás 4: 31 3 7,'»g 
e Io,32. 

De tarde--ás 3,5o n 6 e 
aos domingos e dias santifi-
cados ás 8,15 da noite. 

entes elo xIospital tia Misericordia. 
desta oitis, o Sa tossimo Sacra-
mento da r ticlraristia. 
0 digno provedor snr. Carlos 

Paes, na £•irn?a ? os asnos ante-

m 'o maios• acttz, 
encontra.'São li-
os trabsl'lius tio 
sr. Bento de Sou-
essoal -irt er•no cio 

missa na egreja da Miseri-
cordia, que foi bastantecon-
corrida. 

•1 a d1 A, 
i 

Fazem anhos: 

AnLanhu: o ttr, Eugenio Az--, 
teclo. 
Dia 17--o i r. troaqu inL , : fQn- 

so Pereira. 
-Ma •12-o Pr, ntoniº d(t-ct-

"],a 1 rlho. 
•I)i,t d_-̀3--^., srs .L+ •G`ori'?ta (`••s. 

ter firme ,a fi-que 
era essa 
m de fecharem as suas 

lojas aos d©mitggcs de tt??•dcw 
pelo que seio dignas do nos-
so apiplauso c do agra&ci= 
mento dos caixeiros •iate-res- 
sados. 

manterem a párlavra (que de-
rarn, de espès ar é que o en-
cerramento seja dtrradd•iro-'-
rnas pàt--€t puc •isto se dê é 
preciso não haver traidores 
nem falsos caracteres que-
derrubando e-sta •obra por 
meio de processos mesqui-
nhos deslustraram-5c a si 
mesmos. 
Não é ?sto o que espem- 

mos dos srs. eommereiantes 
de menearia:-d'eiles Yb es-
peramos a continuaçt o do 
conipronlisso cí'honra c}tie to-
i-riram, como sâo as scia-s as-
signaturas n'uma declaração 
feita perat3te os srs. dr. Viei-
srs I•atrlos, dr. Angusto Mat-

- .Ioagxrïlrsltl! tlackee•► tos e Aurelio Ivan s, e sue 

dial; ri'esta %-il- actualtnente se acha archiva-Encontrz-se ;.- 
la, hospedado em casa ú^ sr. Jesó da na Associação dos Em-

1 

de Bessa e Menezes, este nosso u.b-
tinetissimn e illtistie atui o-, Um 
dos proprietarios do importante 
jornal do Porto (t•>,I Primeiro de 
•Janeiros • 

Sua ex., cate -vriocomsíiá 
esposa c filhinhos, demora=se al-
guns dias nn. foriúóg,a gltinta do 
sr. Bessa, poi c:•(tft•a do incatnino-
do de itma afia inter(•sante Ètlhï- 
nha a quem os ' medicos indicaram 
•4tma temporada Tio campo e por 
cujas melhoras fazemos muitos 
rotos. ca&pritnf-ntsmos •o nosso 
-ill'ustre -amido-. 

-: o.-s 

'rheatko 

Gon,-1m,:rc:•lo de .ga' tis -nb 
esta `t•illa. -- . 

horlì ade≥: tios lorl eus 
ceve .figurar eni todos cs seus 
actos. 

De >S(x->xto 
- •litÌti?Lí e sia= C it1 L•- de. x►li9-a-ndu e 1,adre, AÍanuel de 

rã•È; eaj•edidas circtflares a lllira7tda. 
todos Y0s parocnos d'''este cOn- De 1'a•rrciii'cào•--lS n± io Au= 
cel1To-, Jjedifflkl páNi -ui.ze-rern ••rurto 1'iuza de Mello. 

Du º` >M!- as fel tas titia Cru,-Fã 
I•i•,Cus n'es-ta villa ao 
Do Porto: 
'uro,tel \enes e Castro, Anto-

-nio Curdosu d'Almeida e familia, 
LMrningus filio-ClriL L•à#eees'e. fa-
IMilia, IGi7rgalu Pereira, (,?ni7ìgus 
_l•urr -te, Jvr(i Dva-'te, 11LguPt Le- 
?rrua e F#ern2ndu ds , agalhâes, te- 
-nente'tla urinada, -Antoni0 t'an-
t?t(lo d(" (-'unha e rrlitia[L. 

Ler L•ra'y(i:= IJr. 1 eixeira da 
:Silve( e ( Quusct, dr- Vt( no Frei7•e-, 

-Henrique Roa• ff, Leonel Carmona, 
foâo Haiu, 1, e,hzctndo 'Carvalho-, 
A. Meirelleº, ?I m ,,el Ca8imiro cita 
•'o8ta e. familia, Augm*o .;l duar- 
du -Serra, -tenente hHvsalin0'da ,Sil- 
ra, Evandru Uui7rrarãcs, João 
_-1,;z de Mattus Cr•a§a, Miguel da 
Cunha l ellto, -João da Cunha Pt 
Yno, Rodrigo ( a Ciret'ha. -Velho, al-
fr-res -MOtos. 

De Vicrr.7ra:-ïifc(rtrdF'da Bar-
rosa e_fa7nili(t, aZteree Bacellar, 
L,r-rianr, Silva,  C(tmpos e irmão, 
drs. =Joizo Fibra d' Araujo s An- 
t 72 ;b i'ieira. 8'Arauj0, AscenÇâo 
Fern ra e. fzntilia, Jusë Auqu3ta 
das Sa7rtos. 

De ItMoPuao: - Dr. Àu-•usrto Bar-
beitos ezfainilia. 

1)e !'ºnt , do Lirna:--Manei 
de Castro e familia. 

.L►a feira:-Dn. Duarte Ba» 
cellar e. fà?nilia. 

Lie Uu.irauraes---Capitâo Do- 
;,mingos Vieit•a -de lastro.. 

Es.pozende:-Conego -Manoel 
Ju3e d• ,7ì rira, Ahbadr. das tllari-

nas missas convetituaes3 aos 

seus parochianos, que as lo-
jas de 'Mercearia estão fecha-
das, aos domingos, desde as 
-3 Jioras da tarde áo toque 
das THirdades. 

l-lontenl a Time irá reei-
da compara iia dQ Carlos De tal fie--ás t12)tI o? 4,o r ta 3ia>€.zlo•>tx•o ••r4ntnlei•;• •e 

5, Alberto, do Porta`. ,ltattè0,11o,N 

III Tivemos a « Ciga.na»,üIin doi assi nado -,0 cleereto 
'linda poça cone deliciosa g 
musica e que, apesar de a fixando o quadro do pessoal 
vermos ac ui muito illc(rnl_ do matadouro municipal do 

•re,espeeialm'ente esta oitis, que fica consti• pleta e po  
do coros, deixou 11a nossa tuido par um administrador 
sala d'ospectaculos boa zm-, eom ° ordenado de 219:000 
,pressao sendo muito applatl- dei x'00  0100 tlffi rsn 

eium gua,rcln, didos os principaes artis-
com o de 160:000 rs. e um t a 

Da trabalho destes, deve abegão com o de 73',000 rs, 

mos distinguir o de Maria 
Finto, «Rusita», que Cantou 
come pl•essão e mimo e fel •¢o templo da Ordem 3.a 
muito festejada. Muito bem, desta vill:z e na parochial 
F` retino e Fernandes ,'11 11 3̀ de Baveellinhos principia-
caturras magnifreos que, iam no ultimo domingo os 
com Q11ve1€'i`i,tnanti•'el.aln a costumados etercicios elo 
sala eln desopilante hilari louvor _i1 1,  de'tilaria: 
dada,. 

Raphaela Polis, ttambem 
rios deu unia mui brita-i 1 • `# 

pa cigana,, comquanto nos 
parecesse d'uma tristeza que 
não condizia com a ventu-
ra que, lhe trátzia r sau pro-

-- •a-o-:  

:•lez de •atrla 

Conimernorando a 1.0 ano 
' nav-i°vario da morte do sall-
d••.•, e•tiiicto Manoel José 
'.de 1•1ii°anda, resou•sa uma 

Da Povoa de Kirxim -=-Josí 
-Muni--n3 de Faria> dr. Ija* id Ai-
res e fànzilia, dr- Cunha lieis, 
Padre Alex•andrinho Rairrho e f a= 
ri? ilia, 

Du .Pousa: - Antonio Lopes 
Leal. 

Meread© semanal 
Os preços dos cercaes pela medida 

antiga 1 7,73, no nosso mercado, sais 
os seguintes: 

Milho branco 
» arnare'lo 
Centeio 
Trigo 
Feijao branco 
» amarello 

vermelho 
rafado 
fra•linho 
preto 
ma nteiga 

n mistura 
IS).rtho arvo 
painyo 
Trei-noros 
Batata!, 15 kílos 

r, 
ri 
» 
» 

7O0 
bI0 
600 
960 
740 
740 
000 
•ô0 
760 
700 
1200 

56(1 
7O0 
5o0 
60a 
Se 



AN _Ntvcios 
'JOão José de oliveira 

passa o seu est•boleci-
rnento de mercearia sito 
i Campo da •I<eira des-
ta. villa,..Queril o pi'eleri-
tler falle no inesino esta-
l••lecilnento. , 

Um inairinfico quintal 
de borla terreno paia 01t-

x•iosidados e, eircuticla,do 
cíe latas lnedincio l':000-
metros quadrados. 

Tainbeln se divide. 
Ã,'enida 11 de F eve-

1'eiro. Trata-se coin 
Fi-artcisco 'Cttrntorta. 

EditQ,• de 1,30 dias 

lI]ventaI'lante a sua viu-

va Ermelinjà posa, da 
mesinà fre iiezi,i.correin 
editos de trinta di•1, es-
tando o iidere^sadNosé, 
cujo sobrenoirle se igno-
ra, filho do primeiro ma- , 
trilnonio do inventariado 
e auzente em pasta in-
certa lios Este,dos Uni-
dos do prazil, p l; no 
mesmo praso assirt11' a. 
-todos os tertilos d0 nies-
ino iuvenario ate sitias, 

duerendo,cleduziil(lo n'el-
le os seus direitos. cont a, 
peiia de i`evelirt. 

Barcellos, 24 de alí) .il' 
de X1905. 

Veriffigttei 
ú .juiz de c ireitd 'BubyÉitutb 

Ì•arroso cte 131c•ttos. 

Ü escriv.•o, 
Jugt uSi•r•trv :Mies J1<,Wl , ir<> 

'2.a publicação 

Pelo inizo de direito 
il'esta, eomarea_ Ile Bar-
c•ellos e cartono do es: 
vriváo elo quinto oflicio--r 
'ferroso—nos autos de 
inventario orphanoloico 
por obito de liaria d'Á- 
ranjo, casada,1a,vl'aeíor•a 
moradora que foi no lo-
.gar de Ca.iiibosiiiho. fie-
;rtiezia E-le S. iigii•el daz, 

parreira. d esta co?ra ca. no clizal t; invetitari-

•alite`o s`titt viuvo 1ntt•uio R . , 
ornes d5 _ i-aiijo•, lavra-

dor iiiorador no dito lo-
gar e f't'egilezia, correi» 
editos d' 30 di,as a con-
tar da següil(LI ptiblie, 
Çao til , este aniw11c.lo ft e[-
t•1` o itltelcssfido àtizeìi-
te ena Africza coinó solda-   
do artilheiro — Joaquim 
eJoines cFAraujo, soltei-
ro; inaior, para assist.il' a 
₹oilos os terrrios do refe-
rido iiiN-enta!''io até línal. 
deduzindo n'elle o seu 
direito coin pena, de re-
velia e sem prejiúso do 
seti regular andamento. ,.' 

Barcellos, 1 de abril •Yovt, acrene1a de-
de 1905 

Verifiquei 

© juiz de direito 

Barroso de Mattos-
0 escrivão, 

Jooa José dos Saxiop 7-t roso. 

Editos, de, -3o dias 
.3: a pììbllcaçá0 

Pelo juizo de direito 
desta coniamt ele Ba.r-
cellos e cartono do es= 
crivão elo quarto offlcio 
•..1ontei~o--nos autos 
ele inventario de lrierio-
res a que ç{ì p!.Oecde po f' 

obito de-Antonio José de 
Brito,. que foi (la, fregue-
zia de Remelh,,% :i^• qi.,acs 

li
 (

i.
<•

 1
$.
11
1 

:J 

ir r 

k• wr 

Dinheiro 

J 

p Y 

AJui)la  de I'•-
Vot11It13 de 3Uoure, 

t Rl-O )ara dai' ta 

ilegoeios ecele-
• 

Jo s• •, dos erreira ) À•'. Ááa• 
A- Di ica fabrica Site,cessor de seu pae Bento José Moreira 

,ias etj7osiçoe., inunicip ,es de Bài -cellcls 5coiïi as nreJalhàs de co 
bre 8q)—vei-meil i.° premio (fgo3) e ouro 

Casa fundada cia Is os 

,Rwa D. d, Wa ó üo 1•ari'osó ê tr•avèssa c a viestiiii 

oftic,ina e tlepMitd tie Sapataria è èorn grànde varié`<•ade d' 
at'tigoç. Chancas de PenAel e do Porto, Chapeus de feltro fl.exireis, de côco e 
dó palha; tomam-se ènèotnntendas de chápeus ele todos os formatos e tiìtalida-
(Tès: a;ccitiìtN•HP, pára è<nièertos; ha semprè figtirinos no i'Igor da moda. Sapatos 
dê liéa, pellièa; #'ostro e ottrêlo. Alpercatas: Guarda-sces de seda e de merino 

o proprìètario d'est ema participa aos deus amigos e frèguexes qne—pèt,_ 
4luita ãbuníl5nci3 de tratalho—aèaba dê ádggirir pessoal neeè•sàrio para d 
atixiliar no desenvolvimento do seu èotnmerèio e oflìeinn, téh:tn(lo-se, aetual-
rnento, habilitado a poder cumprir, èorn protuptidà,o e p0rfè1•ãd, gUÀigi ser -n-
r`• emenda que ihe seja feita-. 

1'etn. portanto, o pessoal neèessàrio o habilitada para poder eàtisfaier to= 
rio4 os pedidos gtta lhe forem feitos, t:snto hm obra nová èomo em Óoncertos. 

m 13 hora;, sendo necessàrio, Cómpromette-se a fúrheèer ttina qua•'quc'r 
ettcontmeiidai ohi'vL perfeita e garaufíc(1à. 

Sob a direeçilo ele 

•Reriiiano da 04, 11v:d 

Solicitador o jìcial da C•ttrtara 
TatrÍàrc ral 

filr-`arrega-se de iddo e 
qualquer despacho ecciesias-
tico dependente das cáhiafas 
ecclesia.•ticas porttlguezas , 
unciatura,Rorna ou pie gi1al-

quer dos 'vllnlsterioS. 
'Prata de cartas t`egias,dis-

pensas matrimoniaes, proces-
sos ata dispensas para orde-
naeóes e de qualquer nego-
cio congenere com a maxima 
ligeireza e economia. 

'Prrra do 

l_UpQA. 

Iliffi-,0r e 

de carimbos com- 
Meta ela Europa é 
a casa A. L. Frei-

.r 

re gravador,- ran= 
de (•Stabe1êei en«.; 

to de muitos arti= 
í2tU•ò 

J4è á I»Ü. risa dá v1etorlaj 

ú• ll'à do Ouro. 11ã 4 
a 104 

'Êelephoite, 343—I,][%, <OÁ 

Dirfl eiro a juro 
b• -ó a Conrraria do 

Santissimo Sacramento; 

•zrjti ' asa iNLUQUES, rua D. Antonio Barro=l da freguezia de barita Mà-
s :Mitiga 1.ua Direita, alem de ferragens, tintct,s, vidros, ria de Gallefyos. 
c:nv•to, ferra e arame para ramadas, rendem-se ihIIlve' 

ri adores 11wÍonaes e estrangéiìos de todos ós à,üdto- 
re"` nambus e tubo de borracha paia; sulf ttàr, sailff•alt.o 
cie"sobre, enxofre em pó e pedra, e outros artigcsttidb 
vie r- riineira qualidade, e preço sem eompetennia. 

'i 
Manoel doagzzI ai coelho Gbinç-.alves 

•s i, (<cESSar) 

_a B1tA7.ILElli..1 
'sa especial do dó Brazil 

ELLE & Ct' 

t, 1•na de Sá ela B̀ando- râ, -i 

sneciaiidade erih s,-perior do Estado de Fi1ntI3 irtpdrtádd dicectoment'e 

1»lleços de vèáulá 

C,,4 toi;i'ado (moído ou poi md(•i~) lZilo 7?0 rs: 
Por torras; tz 500 rs: 

Uti_;eu depositaria crn $ã1=celsos 

GSx • • J3 

111 1110 Tem.  pore. 
(Scenas da vida de (;oinibra' 11 

E, studantes. lentes 
e 1CaS 

1 volume illustrado 1é inàis 
dc .too paginaq 

I'or 

íl≤idllzatdde c-de1k1 o 
Desenhos ce 

•••t3tid1tlD • I[•i5t0 C !7l`t"lak'E'S 

c 
•lag nif e =.W11 if-

histracoes tvvos, 

monum-,nt•s, 1 ostumes, rC- 

tratos, caricaturas, etc. da 
Lusa-•thenas. 

X l=enda na casa editora 
—Livraria Aillaud—Rua do 
C3tico; 2-1.2, i .",---Lisboa: 

E em todas as livraras dtr 
raiz. Preco Soo reFsi pelo 
correio 8 ¡o I-s. 

L 

Cos inheira 
Precisa-se d'Uma: 

úe S, José, 66 

Dinheiro 
fiara dár º9 ;f`ai'o trai-ci 

a Real 4ssdfCiaç:ao'ãffuim.t-
nitaria dIQ fioccorros 
tiIIo,s i>ittireeilldênse. 

Trindade Cm lho 

INCIDENTES EM 
PROUsSO CIVEL 

ÌlIsplanação pra,tida dos ar 
ti os 292 à, x,56 do Codi-
go do Processo Civil. 
(Seguido de rim fàrrhul crio) 

Preço Too reis 

Livi;ai•id, Aiila,ud & C.a,. 
Lísboà =242, à. Aurea, 1.°. 

A AMBIÇÃO DUM REI 
Rotrlance port>_Iguez, 

Illtlstrado a côres por Manoel 

de ?Macedo e R. Gameiro 
120 reis cada fascictilo. 
Pedidos á Seccáci Editorial 

da «.Companhia Nacional Edi= 
tora»—Lisboa. 
A distribuição rias provia- 

cias será feita 4dinzenalmente 
a fascículos, ebritendo 7 folhas 
ou 56 paginas e uma gravura 
colorida, 

&n21 Dmees" 

O•IliORFS Dl •I;IRG:dRIV• 
U'.601G01Na 

0raride rcymarice d'a •nor, hi5-
torico, de capa e espada, il-
lustrado coin 2t esplendi-
das gravuras. 

Brindes a todos os assi-
guantes. Cada eadernetâ 
co reis. Toino 900 reis. 

«ssiana-se na antiga Casa 
I3ret; alld oçé Bastos--7e,raa 

75—L1SL-oa. 

Gn 
f,e •a,-cellos 

J 

V 



C• •••aan••eg•el® cie ••geell•• 

0 Diccionario das fieis IÉIgilas 
Por Francisco d'Alrnciid.a 

ItATMiG Z, AILEMA0, INGLU, I''i1ESPANIIQL. ITALIANO U:?0BTUfxUf•x, 
11-T na S-ó 

INDISPENSAVEL-•AO COltII ERCIE_3, A'S ARTES, A' INDUSTRIA LAOS I?ST•UD,XNTES 
Premiado na Exposição Unwe---sal de Paris, de ;i.cgoo.—Preco: Portugal. Colonias e broChado 5>000, enci:dernada 7.`>5oo. 

Volume brochado 5,•5oo, o.0 francos 25:=Capas para a,encadeniação da obrei a -oo reis 

K VENDA t•AS PF1NCÉPAES LIVRARAS E NA EMPREZA D© , OCCIDENTE•, 

Estrangeiro: 

1 o .Rio•de Janeiro, livraria de Francisco Alves, R. ,do Gúvidor, 3d—Na Bania,-livrari,. Popular, largo, do Grindaste 
Em Pernambuco, livraria de Leopoldo da S lvéira, R. 'Duque de '(caxias. 3.k. 

A RM A DE PO`UJGAL 
.:PaR 

ÊAUSTINO DA FONSECA 
I. 

Passa-se no ultimo .periodo da dominaç-o hespanhols é durante a 
rcvolucão do i.° de dezembro ce 16. o 

-Brindes a todos os assignantes 

Cada fasciculo,, 24 pag,, 3 grav., 40 7eis—Cada torno, 120 p 
ginas, 15 grav., 2oo reis. 

CCCJJj''`Ant1C•+iga Casa Bertrand—JOSÈ BASTOS— Rua Garrett 

f  
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ALM'AN'AC" 
DO 

A' ven8a em todas as livrarias e kiosques 
Preço ioo reis—Pelo correio, i2o 

Pedidas ao BUREAU LITTERAMO, Rua do Bom`Jardirri, lio 
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-P<0>g-t-.agx&ez 
E 

POR 
ALFREDO APEL 

Professor no Lyceu de Lisboa 
Vollaau ne, cuca der'El ado 1:200 rIéS 

Livraria Aillaud=flua do Ouro, 242, i,— Lisboa 

110 Pa,X11 
para aprender a ler 

i,ou Trindads Coalho 

Com desenhos de R-,•phael Bor-
dallo Pinheiro 

-5o reás 

«Arte de aprender -a le-r a let• 
tra manuscripia», em 'i•o licúes 
progressivas, do riais facil no: 
usais difficil, por Duarte Ventu-
ra, em 42, brochado, iyo rs. 
a Colleccã o d'cxemolos d'escri 

pta ingleza», por Garstairs e Hut . 
terwoth, i volume, em 8, -oblor 
ao, brochada; 240. 
«O d;scipulo parisiense»— Co, 

iecCIO de '<i2 cadernos de -des 
nho, cada um 3o rs. 

«Dicciona-rio da lingna por .- 
gueza « por U onseca e Roqu c 
i volume encad. ?0o rs. 
xWccionario dos svnonimes da 

linnua portuguezan por •`or,seca. 
e Roquete, se-eido d'um d`ccio 
cario poetico e de epithetos, r 
volume encad. goo rs. 

«Diccionario (Novo) portatil 
da lingua portuguezan, por Dan-
tas, i vol. encad. 45o rs. 

«Diccionario t ancek-portLguez. 
e porriguez-francez», por Fonse-
'a e Raquete. Nova edicão, 2 
volume em 8, encad. 3;ão' rs. 

Separadamente: 
«Francez-portuguezn, i volu-

me encadernado 2:000 -eis. 
, Portugucz-fr inÈe2-», i voluuie 

encad, 1;800. 
«Diccionario portatil das lin 

uas portuguzza-inglesa e ingleza 
portugtiezan, resumo do grande 
dicdonario de Vieira: •, vol. em 
16, encad. cada vol. 600 cs. 

«Cliorographia de Portuáaln, 
por )`erreira Dcusdado, illust. 
com grau„ cone i i mappas, 1 
vol. em 4, br. Soo rs. 

«Elementos de CTeo?raphia ge-
ral,), por Maroel ferreira-Deus-
dado, i vol. ern i2, cart. 1:000. 

Livraria Aillarid 
iva do Our), 'z42, 1.°—Lisboa 

TYPOGRA-.',»,-r TIA 

M. 
DA 

XESIericordla de arcel-Iús 

I✓PIF M(1ÁIo DO 11OS'PfTAL 

Dirlhctei = Avelino Agres D'trai-te, plrarillace itico ,de printèr-
rn Classe pela L iw5ersidadc •de Coinibra 

X 

slnera:c•o soe fiment,o ele fo•tas os tigas chie 
•uarn•Cem unia boa pli-arn<i ,cia. 
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•ociecladé aim;-z)-in t de 1 cspÒii3aN1-,daàe lir;ritc•dà 

•etisaã0 àúsn0 <Ie bk)nr4 ,.aos 

Esta companhia effectus seguros màritimos e terresttes fl p"ré• 
cos rasoaveis. Tem agentes en rodas as localidades 'da provit-icia 
do Minho. 

Séde em' Braga, Campo de Sant'anrii, 62 e bom.. 

•• errlë eira 1-SÍ reelho,% 

ÉDUARDO I. V• 1 1?A RAMOS 
(Cownprci<znte de fau•enJâs cie •à e -ab Ao— P2. D: Ãv1oi?+'o P<trro" 

'N`este e•,tabelecirnento eìncontta-se tim ràriado sortido de casi-
miras, cheviotes, flaneilas. baetas, cotips, pannos crus, morins, ris• 
cados, cobertores, etc, e"tc. 

.0• CELLENS'1P 

o fliffior deposito d, 0,.impresosi  .: do oi te de-  
Para: CJonfrarias,Juntas de Parochia, NQuxios, k• seriv es de Direito, Delegados, 1Militares, 

f: 

J_,kXaelib— las para -p1<0are e"1.ta1.,- p>aPe13 lg a••ºl•a•lg• 
,i.at•> . e•gs••De•s •••:•••• ele la••.®q 

A nossa casa fornece, ,já boje, de impressos, todas a'•, comarcas cio Minho, em razão, não só da elas ela da redá,cçáo dos seus 
modelos e da boa qualidade do papel em que impressos como talnben pela situação de Barcellos na provincia, proximo ele Yiân, 
na, Braga, Ponte de Lima, etc. Recominendamos aos inliividuos que fazem escripturação de confiarias e Juntas que requisitei-
4;) nosso catalogo. Trabalhos commerciaes perfeitissim?js. Grande sortimento de papeis de impressão. 


